
PARANHOS, MS DESEMPENHO ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO — REGIÃO CENTRO-OESTE

Omunicípio tem seu nomeem homenagem aocélebreBarãodoRioBranco,
quesechamavaa a JoséMaria da Silvll a ParanhosJúnior,rr por sua ataauação na
defeff sadasfronteirasbrasileirasenaguerradoParaguai.Notóriopor saba er

ar com situaçõesadvdd ersas, o Barão foff i fuff ndamental naassinataaurado TrTT ataa ado de
rópolis em �� denovembro de1903, pondo � m àstensõesentreBrasil eBolívíí ia

o que se relacionava àaa s suas frs fs f onteiras.
Ao que parece os administradores da merenda no município se inspiraram na

crívíí el capa acidade do famoso diplomataa a de reverter situações difíceidifdif s. Um UU exem-
, foff i asolução encontradaparaadistribuição dealimentosduranteaépocadas

uvuu as, quedani� cam muito asestradasquenão são pavaa imentadas. A equipeda
limentação escolar procurou se infoinfinf rmar sobre a situação das estradas e redese-

ar o mapaa a de entregas, passando a utilizar carros tracionados circulando por vias
enos dani�c adas. Desse modo, a merenda sempre chega a tempo nas escolas.

A prefeff ituradecidiu por um modelo deadministração centralizado. Segundo a
nutricionista responsáváá el, Ana Lúcia dosSantosSilvll a, a gestão centralizada, além

decontas, faff cilitao controledosrecursos� nanceirosedo cálculo dacontrapaa artida
que a prefeiefef tura precisa fazer. fazerfazerComo a prefeiefef tura participa das licitações, a contra-
partida é calculada com o objb etivii o de suprir o dé�cit entre o que é necessário para
contemplar o cardápáá io elaba orado pelanutricionistaeosrecursosdisponibilizados
pelo � �� � . Por essa razão, não há um valor � xo na contrapa artida da prefeff itura.
Esse procedimento evita que hajaaa descontinuidade na distribuição dos alimentos
ou diminuição naqualidadedamerendadiantedeumaeventual altanospreçosde
um ou outro produto.

Os foff rnecedores entregam mensalmente os alimentos não-perecívcící eis no depó-
sito central da prefeiefef tura. E uma vez por semana, a secretaria envenen ia os mantimentos
para as escolas rurais e urbanas. As unidades rurais recebem também os gêneros
perecívcící eis, enquanto nas escolas urbanas a entrega é feiff ta diretamente pelos foff rne-
cedores. Seis escolas do município têm um foêm um fêm um f rnecimento diário de leite

AtAA ualmente, três produtores rurais do município são bene�ciados pelo � ��� .
Eles foff rnecem itens como leite, hortaliças, mandioca e polpa de frff utas para a
merenda.

A cadadoismeses, as16merendeirasdo município recebem avaa entais, toucase
luvauu s novos. Além de receber orientação sobre como utilizar os equipamentos de
proteção indivii idual ecuidadoscom higiene, asmerendeiraspassam por cursosde
capaa acitação, em que recebem treinamento sobre doenças transmitidas por alimen-
tos, cuidadosno preparo, pós-preparo edistribuição das refeff ições. Em Paranhos,
cadapro� ssional quemanipulaaalimentação dosalunosrecebeu um “Manual de
BoasPrátáá icas” elaba orado especialmentepara faff cilitar o traba alho dasmerendeiras,

peitando aparticularidadedecadaescola.
Muito maisdo quesepreocupar em foff rnecer umamerendaescolar adequada

raasescolasindígenasdomunicípio,aprefeff iturasepreocupacom ocrescimento
sustentaba ilidadedasaldeias.Dessemodo,elaprocuracomprar osalimentosque
ão utilizados no preparo das refeff ições servidas nessas escolas diretamente dos

odutoresindígenas.
A prefeiefef tura desenvenen olvll e um trabra alho de estímulo para que se mantenham hor-
comunitárias nessas escolas. Além de enriquecer a merenda escolar com ali-
ntos tradicionais dessas populações, essa iniciataa ivii a tem o objb etivii o de ensinar
es alunos a cultivaii r e valorizar a terra.
Se para alguns o Barão virou sinônimo de dinheiro, para quem conhece o tra-
ho da equipe de alimentação escolar do município, Paranhos é sinôni d

uma coisa muito mais valiosa: criança saudáváá el.

de desobrigar as escolas  de se preocupar com processos  de licitação e prestação


